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Introdução 
O objetivo desse trabalho foi mesclar a arte e a química de forma criativa e 
bem elaborada. Introduzimos de mesma forma a uma partitura musical as 8 (oito) 
garrafas contendo as notas com Dó (C) grave até sua oitava de Dó (C) agudo. 
Mostrando a música de forma diferenciada, criativa e simplificada, porém sem perder a 
sua essência e afinação. 
Material e Métodos 
Para realização do trabalho foram usadas 8 (oito) garrafas de vidro, água, sal, 1 
(uma) ou 2 (duas) baquetas de madeira, barbante, suporte e papel com identificação das 
notas musicais (C, D, E, F, G, A, B). 
 
Resultados e discussão 
Se batermos a garrafa com muita água ela fica mais grave, e se bater em uma 
garrafa quase fazia o som fica mais agudo. Isso ocorre por causa da dimensão de espaço 
dentro da garrafa, pois quanto maior o espaço, maior será a proporção do som correndo 
pela garrafa e quanto menor o espaço menor será a dimensão do som correndo pela 
garrafa, sendo rápida a saída do som na garrafa, pois não há muito espaço.  
As garrafas variam de tamanho, quanto menor as garrafas mais fáceis serão para 
alcançar uma nota mais aguda, e difícil será alcançar uma nota mais grave. Devemos 
levar em consideração que o processo ocorre também nas garrafas maiores, quanto 
maior mais fácil de alcançar uma nota mais grave e difícil alcançar uma mais aguda.  
O método utilizado é afinar o som das garrafas, porém não é um processo muito 
simples como é feito em instrumentos musicais (violão, violino ou contrabaixo). Para 
chegar aos acordes desejados (C, D, E, F, G, A, B, C) os acordes comum que todos 
conhecem, usamos um aplicativo de celular que reconhece o som tirado em cada garrafa 
e nos mostra qual acorde que está sendo tocado. Com toda cautela, paciência e 
disposição conseguimos afiná-las em organização crescente, do Dó (C) grave até o Dó 
(C'8) na oitava, agudo. 
Teve momento que no experimento nós não conseguimos alcançar uma nota 
muito grave, porque a água na garrafa já estava transbordando. Contudo, utilizamos um 
método químico, que é a mistura heterogênea do sal com a água, onde o sal deixa a 
mistura mais densa fazendo com que o líquido no interior da garrafa fique mais 
volumoso, transmitindo um som mais grave. 
 
 
                                    
 
 
Conclusão  
Esse trabalho contribuiu para nosso maior aprendizado relacionando química e arte. 
Envolveram compostos químicos para entoar os sons das notas musicais (C, D, E, F, G, 
A, B) que só puderam ser transmitida através das garrafas, de forma criativa e 
diferenciada. O projeto mostrou que a arte é essencial em todas as ocasiões, pois se 
utilizada de forma bem adequada a proposta, resulta em grandes projetos. 
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